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1. Nota Prévia 

A RRN como plataforma de divulgação e partilha de informação, de 
experiência e de conhecimento, pressupõe uma atuação que desenvolva a 
partilha e a cooperação
melhorar a aplicação dos programas e medidas de política de 
desenvolvimento rural e a qualificação da intervenção dos agentes 
implicados no desenvolvimento rural.

Conforme previsto no Programa da Rede Rur
implementação das Áreas de Intervenção ao longo do período de 
programação 2007-2013 é concretizada de acordo com um Plano de Ação a 
implementar com base em Planos de Atividades Anuais (PAA).

O Plano de Atividades Anual (PAA) identific
temáticas que as estruturas da Rede consideram oportuno desenvolver. Os 
membros da RRN executam as atividades previstas no PAA através de 
candidaturas às ações do PRRN. 

Nas reflexões promovidas para a elaboração dos Planos
anos anteriores, verificou
caráter de continuidade e importância para as regiões a longo prazo. 

Por outro lado, 2013 será um ano de prossecução e conclusão de operações 
em curso e de preparação para a transição entre períodos programáticos. 

Assim, ouvidas as estruturas da RRN, optou
período de transição de 2014/2015,
nos anos anteriores. Será dado particular ênfase à dinamização
em rede. Pretende-se consolidar a Rede Rural Nacional nesta fase de 
transição, conferindo-lhe autonomia e sustentabilidade, através da maior 
participação e cooperação entre os membros da 
Estrutura Técnica de Animação, 
para concretizar este propósito.

Foi efetuada uma Consulta aos Pontos Focais da ETA
documento, cujo resumo

 

1.1. Princípios da RRN

A atividade da RRN orienta

• O trabalho em rede baseia
implicadas no desenvolvimento rural;

• A rede deve promover a cooperação e o trabalho em parceria; 

                                

                                               

A RRN como plataforma de divulgação e partilha de informação, de 
experiência e de conhecimento, pressupõe uma atuação que desenvolva a 
partilha e a cooperação em torno das ações a concretizar com o objetivo de 
melhorar a aplicação dos programas e medidas de política de 
desenvolvimento rural e a qualificação da intervenção dos agentes 
implicados no desenvolvimento rural. 

Conforme previsto no Programa da Rede Rural Nacional (PRRN), a 
implementação das Áreas de Intervenção ao longo do período de 

2013 é concretizada de acordo com um Plano de Ação a 
implementar com base em Planos de Atividades Anuais (PAA).

O Plano de Atividades Anual (PAA) identifica as atividades e as 
que as estruturas da Rede consideram oportuno desenvolver. Os 

membros da RRN executam as atividades previstas no PAA através de 
candidaturas às ações do PRRN.  

Nas reflexões promovidas para a elaboração dos Planos de Atividades dos 
anos anteriores, verificou-se ser consensual que os temas identificados têm 
caráter de continuidade e importância para as regiões a longo prazo. 

Por outro lado, 2013 será um ano de prossecução e conclusão de operações 
aração para a transição entre períodos programáticos. 

Assim, ouvidas as estruturas da RRN, optou-se por manter em 2013 
período de transição de 2014/2015, as prioridades temáticas adotadas 
nos anos anteriores. Será dado particular ênfase à dinamização

se consolidar a Rede Rural Nacional nesta fase de 
lhe autonomia e sustentabilidade, através da maior 

participação e cooperação entre os membros da Rede. A experiência da 
Estrutura Técnica de Animação, adquirida e a potenciar, será determinante 
para concretizar este propósito. 

Consulta aos Pontos Focais da ETA, sobre o presente 
esumo se apresenta em anexo. 

1.1. Princípios da RRN 

A atividade da RRN orienta-se pelos seguintes princípios: 

O trabalho em rede baseia-se na participação ativa das organizações 
implicadas no desenvolvimento rural; 

A rede deve promover a cooperação e o trabalho em parceria; 
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A RRN como plataforma de divulgação e partilha de informação, de 
experiência e de conhecimento, pressupõe uma atuação que desenvolva a 

em torno das ações a concretizar com o objetivo de 
melhorar a aplicação dos programas e medidas de política de 
desenvolvimento rural e a qualificação da intervenção dos agentes 

al Nacional (PRRN), a 
implementação das Áreas de Intervenção ao longo do período de 

2013 é concretizada de acordo com um Plano de Ação a 
implementar com base em Planos de Atividades Anuais (PAA). 

a as atividades e as prioridades 
que as estruturas da Rede consideram oportuno desenvolver. Os 

membros da RRN executam as atividades previstas no PAA através de 

de Atividades dos 
se ser consensual que os temas identificados têm 

caráter de continuidade e importância para as regiões a longo prazo.  

Por outro lado, 2013 será um ano de prossecução e conclusão de operações 
aração para a transição entre períodos programáticos.  

se por manter em 2013 e no 
as prioridades temáticas adotadas 

nos anos anteriores. Será dado particular ênfase à dinamização do trabalho 
se consolidar a Rede Rural Nacional nesta fase de 
lhe autonomia e sustentabilidade, através da maior 

Rede. A experiência da 
adquirida e a potenciar, será determinante 

sobre o presente 

se na participação ativa das organizações 

A rede deve promover a cooperação e o trabalho em parceria;  



                               

• As atividades da rede devem responder às necessidades e expectativas
dos seus membros;

• As atividades da rede devem ser flexíveis e adequar
do contexto e do trabalho dos seus membros;

• A rede deve dar visibilidade às atividades desenvolvidas pela RRN e 
pelos seus membros.

 

1.2. Objetivos estratégicos de intervenção da RRN 

A RRN tem os seguintes objetivos estratégicos:

A. Promover a participação e o trabalho conjunto entre os agentes de 
desenvolvimento rural;

B. Transferir as boas práticas e novos conhecimentos para qualificar a 
intervenção dos agentes de desenvolvimento rural;

C. Melhorar a conceção e aplicação das medidas de política de 
desenvolvimento rural;

D. Promover a imagem e o potencial dos territórios rurais.
 

1.3. Áreas de intervenção do Programa da RRN (PRRN)

O PRRN está estruturado por cinco Áreas de Intervenção (AI) que 
enquadram as ações a que os membros da RRN se podem candidatar para 
prosseguir os objetivos estratégicos de intervenção da rede.

AI 1: Capitalização da Experiência e do Conhecimento

AI 2: Facilitação da Cooperação

AI 3: Observação do Mundo Rural e da Implementação das Políticas de 
Desenvolvimento Rural

AI 4: Facilitação do Acesso à Informação

AI 5: Funcionamento da Rede Rural

 

2. Atividades da RRN a desenvolver no ano de 2013 e 2014/2015

O presente plano define o conjunto de atividades a desenvolver, 
identificando para cada uma a respetiva tipologia de iniciativas e 
promotores.  

                                

                                               

As atividades da rede devem responder às necessidades e expectativas
dos seus membros; 

As atividades da rede devem ser flexíveis e adequar-se às dinâmicas 
do contexto e do trabalho dos seus membros; 

A rede deve dar visibilidade às atividades desenvolvidas pela RRN e 
pelos seus membros. 

1.2. Objetivos estratégicos de intervenção da RRN  

A RRN tem os seguintes objetivos estratégicos: 

Promover a participação e o trabalho conjunto entre os agentes de 
desenvolvimento rural; 

Transferir as boas práticas e novos conhecimentos para qualificar a 
intervenção dos agentes de desenvolvimento rural; 

Melhorar a conceção e aplicação das medidas de política de 
desenvolvimento rural; 

Promover a imagem e o potencial dos territórios rurais. 

1.3. Áreas de intervenção do Programa da RRN (PRRN)

O PRRN está estruturado por cinco Áreas de Intervenção (AI) que 
enquadram as ações a que os membros da RRN se podem candidatar para 
prosseguir os objetivos estratégicos de intervenção da rede. 

Capitalização da Experiência e do Conhecimento 

Facilitação da Cooperação 

Observação do Mundo Rural e da Implementação das Políticas de 
Desenvolvimento Rural 

Facilitação do Acesso à Informação 

Funcionamento da Rede Rural 

ividades da RRN a desenvolver no ano de 2013 e 2014/2015

O presente plano define o conjunto de atividades a desenvolver, 
identificando para cada uma a respetiva tipologia de iniciativas e 
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As atividades da rede devem responder às necessidades e expectativas 

se às dinâmicas 

A rede deve dar visibilidade às atividades desenvolvidas pela RRN e 

Promover a participação e o trabalho conjunto entre os agentes de 

Transferir as boas práticas e novos conhecimentos para qualificar a 

Melhorar a conceção e aplicação das medidas de política de 

 

1.3. Áreas de intervenção do Programa da RRN (PRRN) 

O PRRN está estruturado por cinco Áreas de Intervenção (AI) que 
enquadram as ações a que os membros da RRN se podem candidatar para 

Observação do Mundo Rural e da Implementação das Políticas de 

ividades da RRN a desenvolver no ano de 2013 e 2014/2015 

O presente plano define o conjunto de atividades a desenvolver, 
identificando para cada uma a respetiva tipologia de iniciativas e 



                               

Área de Intervenção 1 
Conhecimento [AI 

Ação 1.1. Elaborar quadro de prioridades segundo áreas temáticas

Verificar se se mantém o caráter de continuidade e importância para as 
regiões a longo prazo dos temas prioritários 
identificar novos temas, considerando o período de transição em 
2014/2015. 

Atividades 

Identificar as áreas temáticas prioritárias 
para 2013 e para 2014/2015 

 
Ação 1.2. Promover a 
novos conhecimentos que respondam às necessidades dos agentes e a 
criação e gestão de uma base de dados específica para o efeito

Atividades 

Promover a identificação, sistematização e 
divulgação de boas práticas e novos 
conhecimentos  

Promover a identificação, sistematização e 
divulgação de experiências de sucesso 

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura Técnica de 
Animação da RRN 

Criar e gerir uma base de dados específica 
para boas práticas, novos conhecimentos e 
experiências de sucesso 

 
Ação 1.3. Promover o acompanhamento da integração de boas práticas 
transferidas no desempenho dos agentes de desenvolvimento rural
 

                                

                                               

Área de Intervenção 1 – Capitalização da Experiência e
 1] 

Elaborar quadro de prioridades segundo áreas temáticas

Verificar se se mantém o caráter de continuidade e importância para as 
regiões a longo prazo dos temas prioritários identificados e, eventualmente, 

temas, considerando o período de transição em 

 Tipologia de Iniciativas  

Identificar as áreas temáticas prioritárias 
- Consultar estruturas da RRN DGADR, DRAP e SR 

Promover a identificação, análise e a difusão de boas práticas e 
novos conhecimentos que respondam às necessidades dos agentes e a 
criação e gestão de uma base de dados específica para o efeito

 Tipologia de Iniciativas  

Promover a identificação, sistematização e 
divulgação de boas práticas e novos 

- Analisar BP; produzir 
informação escrita e audiovisual. 
- Divulgar boas práticas e novos 
conhecimentos através de: 
informação escrita ou 
audiovisual; seminários ou 
workshops. 

Promover a identificação, sistematização e 
divulgação de experiências de sucesso  

- Definir sistema de identificação 
das experiências sucesso; 
analisar as experiências de 
sucesso; produzir informação 
escrita e audiovisual. 

- Divulgar experiências de 
sucesso através de: informação 
escrita ou audiovisual; 
seminários/workshops. 

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura Técnica de 

Realizar as iniciativas previstas 
no plano de ação de cada GTT 

Criar e gerir uma base de dados específica 
para boas práticas, novos conhecimentos e 

Conclusão da construção de base 
de dados / transferência de 
informação para a BD 

Promover o acompanhamento da integração de boas práticas 
transferidas no desempenho dos agentes de desenvolvimento rural
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Capitalização da Experiência e do 

Elaborar quadro de prioridades segundo áreas temáticas 

Verificar se se mantém o caráter de continuidade e importância para as 
identificados e, eventualmente, 

temas, considerando o período de transição em 

Promotor 

DGADR, DRAP e SR  

identificação, análise e a difusão de boas práticas e 
novos conhecimentos que respondam às necessidades dos agentes e a 
criação e gestão de uma base de dados específica para o efeito 

Promotor 

Membros da RRN 

DGADR 

Promover o acompanhamento da integração de boas práticas 
transferidas no desempenho dos agentes de desenvolvimento rural 



                               

Atividades 

Promover a transferência e a divulgação dos 
resultados da aplicação de boas práticas e 
novos conhecimentos 

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura Técnica de 
Animação da RRN 

 
 

Área de Intervenção 2 

 

Ação 2.1. Identificar os fatores que têm obstado à prática da cooperação, 
nomeadamente no âmbito da experiência LEADER e estabelecer o quadro de 
necessidades para aumentar e melhorar a prática de cooperação

Atividades 

Diagnosticar problemas na prática da 
cooperação LEADER 

 

Ação 2.2. Formar técnicos e públicos
providenciar assistência técnica no âmbito da elaboração de 
cooperação 

Atividades 

Promover a organização de ações de 
formação para os GAL no âmbito da 
cooperação LEADER 

Promover a organização de oficinas 
no âmbito da preparação das futuras 
ELD 2014-2020 

Promover a prestação de assistência 
técnica à cooperação LEADER  

                                

                                               

 Tipologia de Iniciativas  

Promover a transferência e a divulgação dos 
resultados da aplicação de boas práticas e 

- Produzir informação escrita ou 
audiovisual. Realizar seminários 
ou workshops, com visitas de 
estudo associadas.  
- Divulgar a transferência de 
boas práticas e a aplicação de 
novos conhecimentos 

dos GTT 
identificados pela Estrutura Técnica de 

Realizar as iniciativas previstas 
no plano de ação de cada GTT 

  

Área de Intervenção 2 – Facilitação da Cooperação [AI

Identificar os fatores que têm obstado à prática da cooperação, 
nomeadamente no âmbito da experiência LEADER e estabelecer o quadro de 
necessidades para aumentar e melhorar a prática de cooperação

 Tipologia de Iniciativas  

Diagnosticar problemas na prática da Promover debates através de 
seminários/workshops. 

Formar técnicos e públicos-alvo interessados na cooperação e 
providenciar assistência técnica no âmbito da elaboração de 

Tipologia de Iniciativas  

Promover a organização de ações de 
formação para os GAL no âmbito da 

Realizar ações de 
formação/oficinas/workshops no âmbito 
da cooperação LEADER. 

Promover a organização de oficinas 
no âmbito da preparação das futuras Promover oficinas de trabalho 

Promover a prestação de assistência 
 

Elaborar e divulgar documentos técnicos; 
dinamizar troca de experiências através 
de visitas de estudo, informação escrita 
ou audiovisual, seminários / workshops. 
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Promotor 

Membros da RRN 

Facilitação da Cooperação [AI 2] 

Identificar os fatores que têm obstado à prática da cooperação, 
nomeadamente no âmbito da experiência LEADER e estabelecer o quadro de 
necessidades para aumentar e melhorar a prática de cooperação 

Promotor 

Membros da RRN 

alvo interessados na cooperação e 
providenciar assistência técnica no âmbito da elaboração de estratégias de 

Promotor 

Membros da RRN 



                               

Ação 2.3. Promover ideias/intenções de cooperação, facilitar o encontro 
entre interessados na cooperação e divulgar boas práticas nomeadamente 
através de seminários com participação dos GAL

Atividades 

Promover o encontro de parceiros no 
âmbito da cooperação LEADER 

Promover a divulgação de boas 
práticas de cooperação LEADER 

 
 

Área de Intervenção 3 
Implementação das Políticas de Desenvolvimento Rural [AI

 

Ação 3.1. Estabelecer e alimentar uma matriz de indicadores que contribua 
para a identificação dos efeitos das políticas sobre o mundo rural e para 
facilitar o processo de avaliação do Plano de 
Programas de Desenvolvimento Rural

 

Atividades 

Apoiar a avaliação do PEN e dos PDR

 

Ação 3.2. Criar grupo temático para aprofundamento metodológico no 
âmbito do quadro comum de acompanhamento e avaliação, associado à 
tipificação e qualidade dos indicadores e apuramento dos seus resultados

Atividades 

Executar Plano de Ação do Grupo 
Temático de Avaliação (GTA) 

Participar nos trabalhos da Rede 
Europeia de Avaliação para o 
Desenvolvimento Rural (READR) e 
divulgar resultados.  

 

                                

                                               

Promover ideias/intenções de cooperação, facilitar o encontro 
entre interessados na cooperação e divulgar boas práticas nomeadamente 

com participação dos GAL 

Tipologia de Iniciativas 

Promover o encontro de parceiros no 
 

Organizar e participar em seminários / 
workshops de apoio à cooperação 
LEADER. 

Promover a divulgação de boas 
práticas de cooperação LEADER  

Divulgar BP de cooperação LEADER 
através de visitas de estudo, informação 
escrita ou audiovisual, seminários/ 
workshops. 

Área de Intervenção 3 – Observação do Mundo Rural e da 
das Políticas de Desenvolvimento Rural [AI

Estabelecer e alimentar uma matriz de indicadores que contribua 
para a identificação dos efeitos das políticas sobre o mundo rural e para 
facilitar o processo de avaliação do Plano de Desenvolvimento Rural e dos 
Programas de Desenvolvimento Rural. 

Tipologia de Iniciativas 

Apoiar a avaliação do PEN e dos PDR 
Alimentar matriz de indicadores e divulgar 
informação.  

Criar grupo temático para aprofundamento metodológico no 
âmbito do quadro comum de acompanhamento e avaliação, associado à 
tipificação e qualidade dos indicadores e apuramento dos seus resultados

Tipologia de Iniciativas 

Executar Plano de Ação do Grupo Assegurar funcionamento do GTA; 
produzir documentos de resultados. 

501/2010, de 16/06)

Participar nos trabalhos da Rede 

Desenvolvimento Rural (READR) e 
Participar nos trabalhos READR; divulgar 
documentos de resultados. 
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Promover ideias/intenções de cooperação, facilitar o encontro 
entre interessados na cooperação e divulgar boas práticas nomeadamente 

Promotor 

Membros da RRN 

Observação do Mundo Rural e da 
das Políticas de Desenvolvimento Rural [AI 3] 

Estabelecer e alimentar uma matriz de indicadores que contribua 
para a identificação dos efeitos das políticas sobre o mundo rural e para 

Desenvolvimento Rural e dos 

Promotor 

Membros da RRN 
(de acordo com o 
n.º 3 do artigo 5.º 

da Portaria n.º 
501/2010, de 16/06) 

Criar grupo temático para aprofundamento metodológico no 
âmbito do quadro comum de acompanhamento e avaliação, associado à 
tipificação e qualidade dos indicadores e apuramento dos seus resultados 

Promotor 

Membros da RRN 
(de acordo com o 
n.º 3 do artigo 5.º 

da Portaria n.º 
501/2010, de 16/06) 



                               

Ação 3.3. Constituir base de dados e produzir estudos, relatórios, 
temáticas e territoriais sobre a evolução da situação de contexto e os efeitos 
das políticas no mundo rural

Atividades 

Promover estudos de caracterização e 
de avaliação das políticas a nível 
territorial, sectorial, fileiras produtivas 
ou de produtos; promover a 
divulgação dos resultados dos estudos 
e debater os efeitos das políticas no 
mundo rural 

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura Técnica 
de Animação da RRN 

 

Ação 3.4. Produzir a informação necessária para 
Estratégico Nacional de Desenvolvimento Rural

Atividades 

Resolução de necessidades específicas de 
informação que se colocam ao 
acompanhamento e avaliação do PEN

 
Ação 3.5. Avaliação do Programa da Rede Rural Nacional 
  

Atividades 

Avaliação do PRRN 

 

 

Área de Intervenção 4 

 
Ação 4.2. Criar e manter o s
comunicação que venham a ser considerados adequados ao funcionamento 
da RR 
 
 

                                

                                               

Constituir base de dados e produzir estudos, relatórios, 
temáticas e territoriais sobre a evolução da situação de contexto e os efeitos 
das políticas no mundo rural 

Tipologia de Iniciativas  

Promover estudos de caracterização e 
de avaliação das políticas a nível 

sectorial, fileiras produtivas 

divulgação dos resultados dos estudos 
e debater os efeitos das políticas no 

Realizar estudos; divulgar documentos de 
resultados e promover debates 

Portaria n.º 501/2010, 

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura Técnica 

Realizar as iniciativas previstas no plano 
de ação de cada GTT 

Produzir a informação necessária para avaliação do Plano 
Estratégico Nacional de Desenvolvimento Rural 

 Tipologia de Iniciativas 

Resolução de necessidades específicas de 

acompanhamento e avaliação do PEN 
Produzir documentos técnicos. 

Membros da 
acordo com o n.º 3 do 
artigo 5.º da Portaria 

Avaliação do Programa da Rede Rural Nacional  

 Tipologia de Iniciativas 

Contratar equipas de avaliação; 
produzir relatórios. 

Área de Intervenção 4 - Facilitação do Acesso à Informação [AI

Criar e manter o sítio da Rede Rural e outros meios de 
comunicação que venham a ser considerados adequados ao funcionamento 
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Constituir base de dados e produzir estudos, relatórios, análises 
temáticas e territoriais sobre a evolução da situação de contexto e os efeitos 

Promotor 

Membros da RRN 
(de acordo com o n.º 

3 do artigo 5.º da 
Portaria n.º 501/2010, 

de 16/06) 

avaliação do Plano 

Promotor 

Membros da RRN (de 
acordo com o n.º 3 do 
artigo 5.º da Portaria 

n.º 501/2010, de 
16/06) 

Promotor 

AG do PRRN 

Facilitação do Acesso à Informação [AI 4] 

da Rede Rural e outros meios de 
comunicação que venham a ser considerados adequados ao funcionamento 



                               

Atividades 

Reformular o sítio da RRN 

Divulgar informação de atualidade e de 
funcionamento da rede através do sítio RRN 
e de outros meios de comunicação

Disponibilizar no sítio um Centro de 
Recursos de documentação técnico
/ Biblioteca Temática 

Promover a RRN e o mundo rural

 
Ação 4.3. Tratar conteúdos e respetiva divulgação

Atividades 

Tratar conteúdos técnicos para 
divulgação, relativos às temáticas do 
Desenvolvimento Rural e às atividades 
da RRN e REDR  

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura Técnica de 
Animação da RRN 

 
 

Área de Intervenção 5 
Nacional [AI 5] 

 
Ação 5.1. Articular e coordenar com a RRE e com as Redes Nacionais dos 
restantes Estados-Membros

Atividades 

Promover a participação em iniciativas 
promovidas pela REDR e Redes 
Nacionais dos EM 

Promover a participação nos grupos de 
trabalho temáticos (GTT) da REDR ou 
promovidos pelas Redes Nacionais dos 
EM 

 

                                

                                               

 Tipologia de Iniciativas  

Operacionalizar o novo sítio da 
RRN. 

Divulgar informação de atualidade e de 
funcionamento da rede através do sítio RRN 
e de outros meios de comunicação 

- Divulgar informação de 
atualidade e funcionamento da 
rede através de sítio da RRN; 
- Produção da Revista e da 
Newsletter da RRN, de encartes e 
artigos para outros meios de 
comunicação. 

DGADR, DRAP e SR

Disponibilizar no sítio um Centro de 
Recursos de documentação técnico-científica 

Alimentar Centro de Recursos on-
line. DGADR, DRAP e SR

Promover a RRN e o mundo rural Participação em feiras 
DGADR, DRAP ou SR 

Tratar conteúdos e respetiva divulgação 

Tipologia de Iniciativas  

Tratar conteúdos técnicos para 
divulgação, relativos às temáticas do 
Desenvolvimento Rural e às atividades 

Tratar e divulgar conteúdos técnicos 
através de informação escrita e 
audiovisual.  
Realização de eventos (Seminários e 
Workshops) 

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura Técnica de 

Realizar as iniciativas previstas no 
plano de ação de cada GTT 

Área de Intervenção 5 – Funcionamento da Rede Rural

Articular e coordenar com a RRE e com as Redes Nacionais dos 
Membros 

Tipologia de Iniciativas  

Promover a participação em iniciativas 
promovidas pela REDR e Redes 

Participar em reuniões, eventos e 
divulgação de resultados. 

Promover a participação nos grupos de 
trabalho temáticos (GTT) da REDR ou 
promovidos pelas Redes Nacionais dos 

- Estabelecer circuito de articulação 
para troca de informação;  
- Integrar GTT; 
- Participar em reuniões e divulgar 
resultados. 
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Promotor 

DGADR 

DGADR, DRAP e SR 

DGADR, DRAP e SR 

DGADR, DRAP ou SR 
em parceria com 
Membros da RRN 

Promotor 

Membros da RRN 

Funcionamento da Rede Rural 

Articular e coordenar com a RRE e com as Redes Nacionais dos 

Promotor 

DGADR, DRAP e SR 



                               

Ação 5.2. Animar e coordenar, a nível nacional, a atividade da Rede 
prevista no Plano de Ação

Atividades 

Promover o funcionamento da Bolsa de 
Iniciativas da Rede 

Promover reuniões dos órgãos da RRN: 
ETA, CC, AR 

Promover a constituição e 
funcionamento de Grupos de Trabalho 
Temáticos  

Promover a tradução de documentos 
técnicos  

Promover a reflexão e o debate sobre 
temas relevantes para o DR  

Promover a capacitação da ETA 

Participação no Comité de 
Acompanhamento do PRRN 

 
Ação 5.3. Elaborar e implementar o plano de comunicação e de publicitação 
da Rede Rural 

Atividades 

Gerir o Plano de Comunicação 

Criar a identidade e publicitar a RRN

 
 

                                

                                               

Animar e coordenar, a nível nacional, a atividade da Rede 
prevista no Plano de Ação 

Tipologia de Iniciativas  

Promover o funcionamento da Bolsa de Disponibilizar fichas de identificação, 
alimentar base de dados e assegurar 
circuito de atualização.  

Promover reuniões dos órgãos da RRN: Organizar/participar em reuniões; 
produzir documentos de resultados. 

funcionamento de Grupos de Trabalho 

Assegurar a operacionalização dos GTT:  

- “Comercialização da Produção Local 
em Circuitos Curtos” 
- e de outros identificados pela 
Estrutura Técnica de Animação da 
RRN 

Definir metodologias e plano de ação 
dos GTT 

de documentos 
Traduzir documentos técnicos 

Promover a reflexão e o debate sobre 
- Realizar reuniões de trabalho, 
organizar workshops/seminários 
- Produzir e divulgar documentos. 

 
- Organizar / participar em ações de 
formação específicas 

Participar no Comité de 
Acompanhamento do PRRN 
Produzir documentos técnicos 

Elaborar e implementar o plano de comunicação e de publicitação 

Tipologia de Iniciativas  

Obs: Atividade transversal, a 
concretizar no âmbito de outras ações 
do PAA. 

Criar a identidade e publicitar a RRN 
- Aplicar imagem gráfica aos suportes 
de informação e comunicação da RRN;  
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Animar e coordenar, a nível nacional, a atividade da Rede 

Promotor 

DGADR,  
DRAP  
e SR  

Elaborar e implementar o plano de comunicação e de publicitação 

Promotor 

DGADR, DRAP e SR 



                               

5. Prioridades Temáticas a Abordar em 201
 
 

Lista das prioridades temáticas 

 
Áreas de Intervenção 1 e 4

• Gestão e valorização dos recursos naturais e agroflorestais;
• Valorização dos produtos locais e comercialização;
• Inovação e empreendedorismo em meio rural;
• Qualidade de vida da população rural:

para a população e valorização do patri
• Organização para a participação pública e modelos de governança local.

 
Área de Intervenção 2 

• Constituição de parcerias
• Estratégias de cooperação
• A cooperação na valorização territorial 

 
Área de Intervenção 3 

• PAC pós 2013 e articulação das 
outras políticas com incidência no território;

• Análise de políticas com incidência no mundo rural em domínios específicos:
• Agricultura e florestas;
• Ambiente (solo, água, paisagem, biodiversidade e energias renováveis)
• Territórios rurais / Diversificação das atividades económicas e qualidade de 

vida da população rural
• Evolução das dinâmicas do mundo rural (população rural, emprego em meio 

rural, atividade económica e outros).

 
Área de Intervenção 4 

• Ação 4.2: Temas prioritários das AI 1, AI 2 e AI 3;
• Ação 4.3: Temas prioritários das AI 1 e AI 3.

 

 
 

                                

                                               

5. Prioridades Temáticas a Abordar em 2013 e 2014/2015

Lista das prioridades temáticas  

Áreas de Intervenção 1 e 4 

valorização dos recursos naturais e agroflorestais; 
Valorização dos produtos locais e comercialização; 
Inovação e empreendedorismo em meio rural; 
Qualidade de vida da população rural: no âmbito da criação de serviços 
para a população e valorização do património rural; 
Organização para a participação pública e modelos de governança local.

 

Constituição de parcerias 
Estratégias de cooperação 
A cooperação na valorização territorial  

 

PAC pós 2013 e articulação das políticas de desenvolvimento rural com 
outras políticas com incidência no território; 
Análise de políticas com incidência no mundo rural em domínios específicos:
Agricultura e florestas; 
Ambiente (solo, água, paisagem, biodiversidade e energias renováveis)
Territórios rurais / Diversificação das atividades económicas e qualidade de 
vida da população rural 
Evolução das dinâmicas do mundo rural (população rural, emprego em meio 
rural, atividade económica e outros). 

 

prioritários das AI 1, AI 2 e AI 3; 
Ação 4.3: Temas prioritários das AI 1 e AI 3. 

 

             10/16 

3 e 2014/2015 

 

no âmbito da criação de serviços 

Organização para a participação pública e modelos de governança local. 

políticas de desenvolvimento rural com 

Análise de políticas com incidência no mundo rural em domínios específicos: 

Ambiente (solo, água, paisagem, biodiversidade e energias renováveis); 
Territórios rurais / Diversificação das atividades económicas e qualidade de 

Evolução das dinâmicas do mundo rural (população rural, emprego em meio 



                               

6. Enquadramento das atividades 2013 e 2014/2015 da RRN 
e respetivas Prioridades Temáticas nas Áreas de Intervenção 
do PRRN 

Áreas de 
Intervenção

Ações

1.1. Elaborar quadro de 
prioridades segundo áreas 
temáticas

AI 1 - 
Capitalização da 
Experiência e do 
Conhecimento

Programa da RRN

1.2. Promover a identificação, 
análise e a difusão de boas 
práticas e novos conhecimentos 
que respondam às necessidades 
dos agentes e a criação e gestão 
de uma base de dados específica 
para o efeito

1.3. Promover o acompanhamento 
da integração de boas práticas 
transferidas no desempenho dos 
agentes de desenvolvimento rural

1.4. Promover ações de formação 
para novos GAL aproveitando a 
experiência e o conhecimento 
adquiridos no âmbito das 
iniciativas LEADER

 

 

                                

                                               

6. Enquadramento das atividades 2013 e 2014/2015 da RRN 
e respetivas Prioridades Temáticas nas Áreas de Intervenção 

Atividades Tipologia de Iniciativas Promotor

Identificar as áreas temáticas 
prioritárias para 2013 e para 
2014/2015

- Consultar estruturas da 
RRN

DGADR
DRAP e SR

Promover a identificação, 
sistematização e divulgação de 
boas práticas e novos 
conhecimentos 

- Analisar BP; produzir 
informação escrita e 
audiovisual.
- Divulgar boas práticas e 
novos conhecimentos 
através de: informação 
escrita ou audiovisual; 
seminários ou workshops.

Membros da RRN

Promover a identificação, 
sistematização e divulgação de 
experiências de sucesso 

- Definir sistema de 
identificação das 
experiências sucesso; 
analisar as experiências 
de sucesso; produzir 
informação escrita e 
audiovisual.

- Divulgar experiências de 
sucesso através de: 
informação escrita ou 
audiovisual; 
seminários/workshops.

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura 
Técnica de Animação da RRN

Realizar as iniciativas 
previstas no plano de 
ação de cada GTT

Criar e gerir uma base de dados 
específica para boas práticas, 
novos conhecimentos e 
experiências de sucesso

Conclusão da construção 
de base de dados / 
transferência de 
informação para a BD

DGADR

Promover a transferência e a 
divulgação dos resultados da 
aplicação de boas práticas e novos 
conhecimentos

Produzir informação 
escrita ou audiovisual. 
Realizar seminários ou 
workshops, com visitas 
associadas. 
Divulgar a transferência 
de boas práticas e a 
aplicação de novos 
conhecimentos

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura 
Técnica de Animação da RRN

Realizar as iniciativas 
previstas no plano de 
ação de cada GTT

Promover a organização de ações 
de formação para os GAL

Organizar ações de 
formação para os GAL.

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura 
Técnica de Animação da RRN

Realizar as iniciativas 
previstas no plano de 
ação de cada GTT

Plano Anual Atividades 2013 e 2014/2015

práticas e novos conhecimentos 
que respondam às necessidades 
dos agentes e a criação e gestão 
de uma base de dados específica 

Membros da RRN

1.3. Promover o acompanhamento 
da integração de boas práticas 
transferidas no desempenho dos 
agentes de desenvolvimento rural

Membros da RRN

1.4. Promover ações de formação 
para novos GAL aproveitando a 

Membros da RRN
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6. Enquadramento das atividades 2013 e 2014/2015 da RRN 
e respetivas Prioridades Temáticas nas Áreas de Intervenção 

Promotor Prioridades Temáticas

DGADR
DRAP e SR

Membros da RRN

DGADR

Plano Anual Atividades 2013 e 2014/2015

- Gestão e valorização dos 
recursos naturais e agro-
florestais;
 
- Valorização dos produtos 
locais e comercialização;

- Inovação e 
empreendedorismo em 
meio rural;

- Qualidade de vida da 
população rural: no âmbito 
da criação de serviços para 
a população

Membros da RRN

Membros da RRN

Membros da RRN



                               

Áreas de 
Intervenção

Ações

2.1. Identificar os fatores que têm 
obstado à prática da cooperação, 
nomeadamente no âmbito da 
experiência LEADER e estabelecer 
o quadro de necessidades para 
aumentar e melhorar a prática de 
cooperação

2.3. Elaborar manual de boas 
práticas para a cooperação

Programa da RRN

AI 2 - 
Facilitação da 
Cooperação

2.2. Formar técnicos e públicos 
alvo interessados na cooperação e 
providenciar assistência técnica no 
âmbito da elaboração de 
estratégias de cooperação

2.4. Promover ideias/intenções de 
cooperação, facilitar o encontro 
entre interessados na cooperação 
e divulgar boas práticas 
nomeadamente através de 
seminários com participação dos 
GAL

 

 

                                

                                               

Atividades Tipologia de Iniciativas Promotor

2.1. Identificar os fatores que têm 
obstado à prática da cooperação, 

experiência LEADER e estabelecer 

aumentar e melhorar a prática de 

Diagnosticar problemas na prática 
da cooperação LEADER

Promover debate através 
de seminários/workshops.

Membros da RRN

Promover a organização de 
oficinas no âmbito da preparação 
das futuras ELD 2014-2020

Promover oficinas de 
trabalho

Promover a prestação de 
assistência técnica à cooperação 
LEADER 

Elaborar e divulgar 
documentos técnicos; 
dinamizar troca de 
experiências através de 
visitas de estudo, 
informação escrita ou 
audiovisual, seminários/ 
workshops.

Elaborar manual de boas práticas 
para a cooperação LEADER

Editar e divulgar manual. DGADR

Promover o encontro de parceiros 
no âmbito da cooperação LEADER

Organizar e participar em 
seminários/ workshops de 
apoio à cooperação 
LEADER. 

Promover a divulgação de boas 
práticas de cooperação LEADER 

Divulgar BP de 
cooperação LEADER 
através de visitas de 
estudo, informação 
escrita ou audiovisual, 
seminários/ workshops.

Plano Anual Atividades 2013 e 2014/2015

alvo interessados na cooperação e 
providenciar assistência técnica no Membros da RRN

2.4. Promover ideias/intenções de 
cooperação, facilitar o encontro 
entre interessados na cooperação 

seminários com participação dos 

Membros da RRN
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Promotor Prioridades Temáticas

Membros da RRN

DGADR

Plano Anual Atividades 2013 e 2014/2015

- Constituição de parcerias

- Estratégias de cooperação

- A cooperação na 
valorização territorial 

Membros da RRN

Membros da RRN



                               

Áreas de 
Intervenção

Ações

3.1. Estabelecer e alimentar uma 
matriz de indicadores que 
contribua para a identificação dos 
efeitos das políticas sobre o 
mundo rural e para facilitar o 
processo de avaliação do Plano de 
Desenvolvimento Rural e dos 
Programas de Desenvolvimento 
Rural

3.4. Produzir a informação 
necessária para avaliação do 
Plano Estratégico Nacional de 
Desenvolvimento Rural

3.5. Avaliação do Programa da 
Rede Rural Nacional 

Programa da RRN

AI 3 - 
Observação do 
Mundo Rural e 
da 
Implementação 
das Políticas de 
Desenvolvimen
to Rural

3.2. Criar grupo temático para 
aprofundamento metodológico no 
âmbito do quadro comum de 
acompanhamento e avaliação, 
associado à tipificação e qualidade 
dos indicadores e apuramento dos 
seus resultados (GTA)

3.3. Constituir base de dados e 
produzir estudos, relatórios, 
análises temáticas e territoriais 
sobre a evolução da situação de 
contexto e os efeitos das políticas 
no mundo rural

 

                                

                                               

Atividades Tipologia de Iniciativas Promotor

3.1. Estabelecer e alimentar uma 

contribua para a identificação dos 

processo de avaliação do Plano de 

Programas de Desenvolvimento 

Apoiar a avaliação do PEN e dos 
PDR

Alimentar matriz de 
indicadores e divulgar 
informação. 

Membros da RRN
(de acordo com o n.º 3 
do artigo 5.º da Portaria 
n.º 501/2010, de 16 de 

julho)

Executar Plano de Ação do GTA

Assegurar funcionamento 
do GTA; produzir 
documentos de 
resultados.

Participar nos trabalhos da Rede 
Europeia de Avaliação para e 
Desenvolvimento Rural (READR) e 
divulgar resultados. 

Participar nos trabalhos 
READR; divulgar 
documentos de 
resultados.

Promover estudos de 
caracterização e de avaliação das 
políticas a nível territorial, 
sectorial, fileiras produtivas ou de 
produtos; promover a divulgação 
dos resultados dos estudos e 
debater os efeitos das políticas no 
mundo rural

Realizar estudos; divulgar 
documentos de 
resultados e promover 
debates

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura 
Técnica de Animação da RRN

Realizar as iniciativas 
previstas no Plano de 
Ação de cada GTT

Resolução de necessidades 
específicas de informação que se 
colocam ao acompanhamento e 
avaliação do PEN

Produzir documentos 
técnicos.

Membros da RRN
(de acordo com o n.º 3 
do artigo 5.º da Portaria 
n.º 501/2010, de 16 de 

julho)

Avaliação do PRRN
Contratar equipas de 
avaliação; produzir 
relatórios.

AG do PRRN

Plano Anual Atividades 2013 e 2014/2015

aprofundamento metodológico no 

associado à tipificação e qualidade 
dos indicadores e apuramento dos 

Membros da RRN
(de acordo com o n.º 3 
do artigo 5.º da Portaria 
n.º 501/2010, de 16 de 

julho)

sobre a evolução da situação de 
contexto e os efeitos das políticas 

Membros da RRN
(de acordo com o n.º 3 
do artigo 5.º da Portaria 
n.º 501/2010, de 16 de 

julho)
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Promotor Prioridades Temáticas

Membros da RRN
(de acordo com o n.º 3 
do artigo 5.º da Portaria 
n.º 501/2010, de 16 de 

julho)

______

Membros da RRN
(de acordo com o n.º 3 
do artigo 5.º da Portaria 
n.º 501/2010, de 16 de 

julho)

______

AG do PRRN ______

Plano Anual Atividades 2013 e 2014/2015

Membros da RRN
(de acordo com o n.º 3 
do artigo 5.º da Portaria 
n.º 501/2010, de 16 de 

julho)
- PAC pós-2013 e 
articulação das políticas de 
desenvolvimento rural com 
outras políticas com 
incidência no território;

- Análise de políticas com 
incidência no mundo rural 
em domínios específicos:
      
Agricultura e florestas,

Ambiente (solo, água, pa

Membros da RRN
(de acordo com o n.º 3 
do artigo 5.º da Portaria 
n.º 501/2010, de 16 de 

julho)



                               

Áreas de 
Intervenção

Ações

Programa da RRN

4.2. Criar e manter o sítio da Rede 
Rural e outros meios de 
comunicação que venham a ser 
considerados adequados ao 
funcionamento da RR

4.3. Tratar conteúdos e respetiva 
divulgação

AI 4 - 
Facilitação do 
Acesso à 
Informação

 

 

                                

                                               

Atividades Tipologia de Iniciativas Promotor

Reformular o sítio da RRN
Operacionalizar o novo 
sítio da RRN.

DGADR 

Divulgar informação de atualidade 
e de funcionamento da rede 
através do sítio RRN e de outros 
meios de comunicação

- Divulgar informação de 
atualidade e 
funcionamento da rede 
através de sítio da RRN;
- Produção da Revista e 
da Newsletter da RRN, de 
encartes e artigos para 
outros meios de 
comunicação.

DGADR 
DRAP e SR 

Disponibilizar no sítio um Centro 
de Recursos de documentação 
técnico-científica / Biblioteca 
Temática

Alimentar Centro de 
Recursos on-line.

DGADR 
DRAP e SR

Promover a RRN e o mundo rural Participação em feiras
DGADR, DRAP e SR  em 

parceria com Membros da 
RRN

Tratar conteúdos técnicos para 
divulgação, relativos às temáticas 
do Desenvolvimento Rural e às 
atividades da RRN e REDR 

- Tratar e divulgar 
conteúdos técnicos 
através de informação 
escrita e audiovisual. 
 - Realização de eventos 
(seminários e workshops)

Executar o Plano de Ação dos GTT 
identificados pela Estrutura 
Técnica de Animação da RRN

Realizar as iniciativas 
previstas no Plano de 
Ação de cada GTT

Plano Anual Atividades 2013 e 2014/2015

4.2. Criar e manter o sítio da Rede 

comunicação que venham a ser 

4.3. Tratar conteúdos e respetiva 
Membros da RRN
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Promotor Prioridades Temáticas

DGADR 

DGADR 
DRAP e SR 

DGADR 
DRAP e SR

DGADR, DRAP e SR  em 
parceria com Membros da 

RRN

Plano Anual Atividades 2013 e 2014/2015

Temas prioritários das AI 1, 
AI 2 e AI 3

Membros da RRN
Temas prioritários das AI 1 
e AI 3



                               

Áreas de 
Intervenção

Ações

Programa da RRN

AI 5 - 
Funcionamento 
da RRN / 
Assistência 
Técnica

5.1. Articular e coordenar com a 
RRE e com as Redes Nacionais 
dos restantes Estados-Membros

5.2. Animar e coordenar, a nível 
nacional, a atividade da Rede 
prevista no Plano de Ação

5.3. Elaborar e implementar o 
plano de comunicação e de 
publicitação da RR

 

                                

                                               

Atividades Tipologia de Iniciativas Promotor

Promover a participação em 
iniciativas promovidas pela REDR 
e Redes Nacionais dos EM

Participar em reuniões, 
eventos e divulgação de 
resultados.

Promover a participação nos 
grupos de trabalho temáticos da 
REDR ou promovidos pelas Redes 
Nacionais dos EM

- Estabelecer circuito de 
articulação para troca de 
informação; 
- Integrar GTT;
- Participar em reuniões e 
divulgar resultados.

Promover a criação de uma Bolsa 
de Iniciativas da Rede

Disponibilizar fichas de 
identificação, alimentar 
base de dados e 
assegurar circuito de 
atualização. 

Promover reuniões dos órgãos da 
RRN: ETA, CC, AR

Organizar/participar em 
reuniões; produzir 
documentos de 
resultados.

Promover a constituição e 
funcionamento de Grupos de 
Trabalho Temáticos 

Assegurar a 
operacionalização dos 
GTT: 
- “Comercialização da 
Produção Local em 
Circuitos Curtos”
- e de outros identificados 
pela Estrutura Técnica de 
Animação da RRN
Definir metodologias e 
plano de ação dos GTT

Promover a tradução de 
documentos técnicos 

Traduzir documentos 
técnicos

Promover a  reflexão e o debate 
sobre temas relevantes para o DR 

Organizar/participar em 
reuniões; Organizar 
workshops / seminários; 
Produzir e divulgar 
documentos.

Promover a capacitação da ETA
- Organizar / participar 
em ações de formação 
específicas

Participação no Comité de 
Acompanhamento do PRRN

Participar no Comité de 
Acompanhamento do 
PRRN
Produzir documentos 
técnicos

Gerir o Plano de Comunicação

Obs: Ação transversal, a 
concretizar no âmbito de 
outras ações do PAA 
2012.

Criar a identidade e publicitar a 
RRN

- Aplicar imagem gráfica 
aos suportes de 
informação e 
comunicação da RRN; 
- Editar brochura de 
divulgação da RRN; 
- Editar material 
publicitário com marca da 
RRN.

Plano Anual Atividades 2013 e 2014/2015

5.1. Articular e coordenar com a 

DGADR 
DRAP e SR 

5.2. Animar e coordenar, a nível 
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Promotor Prioridades Temáticas

Plano Anual Atividades 2013 e 2014/2015

DGADR 
DRAP e SR 

______



                               

 
Consulta aos Pontos Focais da ETA (PF) de 8 fevereiro 2013 

 
Proposta de Plano de Atividades da RRN para 2013 e período 
transição 2014 / 2015
 
QUESTÃO: «Nas reflexões promovidas para a elaboração dos Planos de Atividades 
(PAA) dos anos anteriores, verificou
têm caráter de continuidade e importância para as regiões a longo prazo. Por outro 
lado, 2013 será um ano de prossecução e conclusão de operações em curso e de 
preparação para a transição entre períodos programáticos. 
 
Assim, propõe-se que o plano de atividades de 2012 e as prioridades temáticas 
adotadas, se mantenham em 2013 e no perío
 
Respostas dos PF sobre PAA 2013 e 2014/15:
 

PF Posição 

Norte Sim 
Após consulta escrita aos membros regionais da Rede Rural, vimos informar 
que não temos nada a acrescentar ao Plano de Atividades da RRN para o ano 
de 2013, concordando com o proposto.

Centro Sim 

Após consulta efetuada aos membros da Região Centro da RRN sobre este 
assunto e após análise efetuada pelo próprio Ponto Focal Regional do Centro, 
vimos informar que existe concordância total com as alteraçõ
está totalmente de acordo com a proposta para o biénio 2014/15.

LVT [Sim]  

ALENT 
Sugestões 
de 
atividades 

• MAMAOT deve utilizar mais a RRN, p. ex., para discutir PDR
Importante que a RRN fosse envolvida desde já na fase de 
próximo PDR à semelhança do que está a ocorrer com o desenho da nova 
(renovada) RRN. A grande questão que se continua a colocar é a 
institucionalização da RRN nas práticas dos seus membros, em particular do 
MAMAOT. Se o MAMAOT não integrar a 
privilegiado para a participação e circulação de informação entre as 
organizações e administrações envolvidas no desenvolvimento rural 
dificilmente esta atingirá os seus objetivos. O objeto principal que se pretende 
que circul
desenvolvimento rural, logo que há que envolver os seus membros desde o 
início. 
• A ETA (UC+PF) deve avaliar a RRN 2007
avaliação do PRRN
da experiência adquirida, a iniciar na segunda metade de 2013 e a concluir em 
2014, auxiliadas e concertadas com a avaliação do Programa da Rede Rural 
Nacional, prevista na Ação 3.5 (sistematização, classificação temática e 
posterior difusão dos resultados das operações PRRN). 
resultados foram obtidos? Qual o diagnóstico realizado? Como deverá ser a 
RRN no futuro? 
2014/2015 algumas iniciativas nas áreas temát
projetos. 

ALG [Sim]  

RAA Sim Nada temos a opor a este Plano de Atividades para 2013 e período transição 
2014-2015.

RAM [Sim]  

 

                                

                                               

Anexo 

Consulta aos Pontos Focais da ETA (PF) de 8 fevereiro 2013 
– Resumo 

Proposta de Plano de Atividades da RRN para 2013 e período 
2014 / 2015 

QUESTÃO: «Nas reflexões promovidas para a elaboração dos Planos de Atividades 
(PAA) dos anos anteriores, verificou-se ser consensual que os temas identificados 
têm caráter de continuidade e importância para as regiões a longo prazo. Por outro 
lado, 2013 será um ano de prossecução e conclusão de operações em curso e de 
preparação para a transição entre períodos programáticos.  

se que o plano de atividades de 2012 e as prioridades temáticas 
adotadas, se mantenham em 2013 e no período de transição de 2014/2015.»

Respostas dos PF sobre PAA 2013 e 2014/15: 

Resposta 
Após consulta escrita aos membros regionais da Rede Rural, vimos informar 
que não temos nada a acrescentar ao Plano de Atividades da RRN para o ano 
de 2013, concordando com o proposto. 
Após consulta efetuada aos membros da Região Centro da RRN sobre este 
assunto e após análise efetuada pelo próprio Ponto Focal Regional do Centro, 
vimos informar que existe concordância total com as alteraçõ
está totalmente de acordo com a proposta para o biénio 2014/15.

MAMAOT deve utilizar mais a RRN, p. ex., para discutir PDR
Importante que a RRN fosse envolvida desde já na fase de 
próximo PDR à semelhança do que está a ocorrer com o desenho da nova 
(renovada) RRN. A grande questão que se continua a colocar é a 
institucionalização da RRN nas práticas dos seus membros, em particular do 
MAMAOT. Se o MAMAOT não integrar a RRN na sua ação como o espaço 
privilegiado para a participação e circulação de informação entre as 
organizações e administrações envolvidas no desenvolvimento rural 
dificilmente esta atingirá os seus objetivos. O objeto principal que se pretende 
que circule na RRN é o PDR, instrumento que consubstancia a política de 
desenvolvimento rural, logo que há que envolver os seus membros desde o 

 
A ETA (UC+PF) deve avaliar a RRN 2007-2013 em articulação com a 

avaliação do PRRN: Incluir nas 4 Áreas de Intervenção atividades de avaliação 
da experiência adquirida, a iniciar na segunda metade de 2013 e a concluir em 
2014, auxiliadas e concertadas com a avaliação do Programa da Rede Rural 
Nacional, prevista na Ação 3.5 (sistematização, classificação temática e 

erior difusão dos resultados das operações PRRN). 
resultados foram obtidos? Qual o diagnóstico realizado? Como deverá ser a 
RRN no futuro? OBJETIVO: Além de preparar a futura Rede, lançar ainda em 
2014/2015 algumas iniciativas nas áreas temáticas menos tratadas nos 
projetos.  

Nada temos a opor a este Plano de Atividades para 2013 e período transição 
2015. 
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Consulta aos Pontos Focais da ETA (PF) de 8 fevereiro 2013 

Proposta de Plano de Atividades da RRN para 2013 e período 

QUESTÃO: «Nas reflexões promovidas para a elaboração dos Planos de Atividades 
se ser consensual que os temas identificados 

têm caráter de continuidade e importância para as regiões a longo prazo. Por outro 
lado, 2013 será um ano de prossecução e conclusão de operações em curso e de 

se que o plano de atividades de 2012 e as prioridades temáticas 
do de transição de 2014/2015.» 

Após consulta escrita aos membros regionais da Rede Rural, vimos informar 
que não temos nada a acrescentar ao Plano de Atividades da RRN para o ano 

Após consulta efetuada aos membros da Região Centro da RRN sobre este 
assunto e após análise efetuada pelo próprio Ponto Focal Regional do Centro, 
vimos informar que existe concordância total com as alterações efetuadas e 
está totalmente de acordo com a proposta para o biénio 2014/15. 

MAMAOT deve utilizar mais a RRN, p. ex., para discutir PDR: [Seria] 
Importante que a RRN fosse envolvida desde já na fase de formulação do 
próximo PDR à semelhança do que está a ocorrer com o desenho da nova 
(renovada) RRN. A grande questão que se continua a colocar é a 
institucionalização da RRN nas práticas dos seus membros, em particular do 

RRN na sua ação como o espaço 
privilegiado para a participação e circulação de informação entre as 
organizações e administrações envolvidas no desenvolvimento rural 
dificilmente esta atingirá os seus objetivos. O objeto principal que se pretende 

e na RRN é o PDR, instrumento que consubstancia a política de 
desenvolvimento rural, logo que há que envolver os seus membros desde o 

2013 em articulação com a 
ção atividades de avaliação 

da experiência adquirida, a iniciar na segunda metade de 2013 e a concluir em 
2014, auxiliadas e concertadas com a avaliação do Programa da Rede Rural 
Nacional, prevista na Ação 3.5 (sistematização, classificação temática e 

erior difusão dos resultados das operações PRRN). QUESTÕES: Que 
resultados foram obtidos? Qual o diagnóstico realizado? Como deverá ser a 

: Além de preparar a futura Rede, lançar ainda em 
icas menos tratadas nos 

Nada temos a opor a este Plano de Atividades para 2013 e período transição 


